
Revista da Lar  |  1



Revista da Lar  |  2

Quer participar da próxima edição da revista da Lar? Poste 
uma imagem relacionada ao Agro e marque a Lar Coope-

rativa Agroindustrial no Instagram.
@larcooperativa  @laragrooficial

Lucas Henrique Lazzarotto Maziero, Motorista da Lar da Unidade Industrial de Rações 
6 - Bom Jesus, Medianeira (PR), registrou uma fotografia enquanto descarregava ração na 

Unidade Produtora de Pintainhos em Vila Celeste, Santa Helena (PR).

Rayssa Eduarda Cordeiro de Barros, Auxiliar Administrativo/Almoxarifado 
do Centro Administrativo Lar, em Medianeira (PR), registrou uma 

bela paisagem ao chegar para mais um dia de trabalho.
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Estamos sendo impactados por acontecimentos globais de toda ordem, como 
guerras e ações de governos cada vez mais nacionalistas, cujos reflexos, somados a 
um ambiente difícil e de incertezas em nosso País, mostram SINAIS preocupantes, 
gerando tensões e nos obrigando a uma enorme dose de cautela que recomenda 
pisar mais firme, sem apetite para assumir os riscos, que sempre impulsionaram a 
Cooperativa.

Historicamente, sempre aguçamos nossa capacidade de percepção, desenha-
mos cenários e estudamos os SINAIS que poderiam interferir. 

Estudar, planejar e traçar projeções de resultados sempre foi muito lógico e um 
bom direcionamento para tomar decisões. Mas hoje, vivemos em um mundo onde 
muitos economistas chamam de VUCA, que é a soma de quatro características mar-
cantes que estamos vivendo: Volatilidade, Incerteza, Complexidade e Ambiguidade.

E aí vem os questionamentos, o que temos que fazer na Cooperativa e nas ativi-
dades das nossas propriedades? Qual é a nossa situação perante os melhores?   O 
que fazemos é o melhor método para continuarmos e prosperando? 

Qualquer empresa, de qualquer segmento, grande ou pequena, em comparação 
com os concorrentes ou, que querem prosperar, vão se situar nestas três condições: 
o grupo das melhores empresas, que se desenvolveram de forma acelerada, as que 
estão num ritmo lento ou estagnadas e àquelas que estão perdendo terreno.

Às que estão perdendo terreno, podemos chamar: em queda livre, onde 96%, 
conforme estudos, não se recuperam, as estagnadas precisam ser sacudidas, se 
reinventar, e às que estão se desenvolvendo e estão no topo das empresas ou pro-
priedades agrícolas bem-sucedidas, precisam entender que é as grandes árvores 
que as tempestades atingem mais forte. Todas, mas principalmente estas precisam 
se INSURGIR.

INSURGÊNCIA tem a ver com atitude. Enxergar além, 
através dos SINAIS que recebemos, questionar os mo-
delos de gestão que podem estar desgastados e não 
mais responderem às necessidades para transformar a 
visão, ter coragem e estratégia.  

A evolução da sociedade, da economia e das organi-
zações nasceram de movimentos insurgentes, conduzi-
dos por pessoas que tiveram a capacidade de ler o fu-
turo e agiram.

A Lar foi ousada, e é ambiciosa, mas pensamos que 
continuar a agir no padrão lógico, para desenvolver nos-
so propósito, não é suficiente, por isso o tema INSUR-
GÊNCIA, para oxigenar o ambiente interno e encorajar a 
equipe para fazer o melhor, que certamente está por vir.

Este direcionamento faz todo o sentido para as nos-
sas propriedades também.

INSURGÊNCIA
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Laboratório Central celebra 10 
anos com avanços em tecnologia 
e reconhecimento internacional

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

CONHECENDO A LAR

Seja no Brasil ou nos mais de 100 países para 
onde a Lar exporta, cada produto que chega 
à mesa das famílias carrega um valor invisível, 
mas ao mesmo tempo essencial: a garantia da 
qualidade. Um padrão de excelência construído 
por muitos profissionais ao longo de toda a ca-
deia produtiva, mas é no Laboratório Central da 
cooperativa que todo esse trabalho ganha va-
lidação técnica, assegurando que as exigências 
dos mercados mais complexos do mundo sejam 
plenamente atendidas.

Esse compromisso, que une ciência e tecno-
logia na produção de alimentos, alcançou um 
marco importante no mês de maio: os 10 anos 
de inauguração das novas instalações do La-
boratório Central. Hoje, a estrutura se posicio-
na como referência estratégica, essencial para 
agregar valor e assegurar a excelência da marca.

“O Laboratório Central da Lar tem uma im-

portância enorme, porque é a validação da ex-
celência e qualidade em todas as cadeias pro-
dutivas da cooperativa. Um trabalho que só é 
possível porque temos uma ótima infraestrutura 
e profissionais qualificados. Esses fatores nos 
permitiram evoluir muito e agora celebramos 
com orgulho os 10 anos desse legado”, desta-
cou o diretor-presidente da Lar, Irineo da Costa 
Rodrigues. 

A celebração dos 10 anos do novo Labora-
tório Central foi marcada por uma solenidade 
que reuniu lideranças da cooperativa e a equipe 
técnica. O evento promoveu um resgate históri-
co que evidenciou as principais conquistas e o 
salto tecnológico alcançado na última década. 
A cerimônia contou também com a presença do 
Bispo Diocesano de Foz do Iguaçu, Dom Sérgio 
de Deus Borges, que conduziu uma bênção es-
pecial em agradecimento ao legado construído.
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Uma Trajetória 
de Evolução
Para compreender a magnitude do Labo-

ratório Central, é preciso voltar no tempo. As 
sementes desse projeto foram plantadas em 
2003, ainda na antiga sede da cooperativa. No 
início, a estrutura apesar de compacta, atendia 
às demandas da época, focadas nas análises 
de alimentos, água e efluentes. Todo o trabalho 
era conduzido por uma equipe de 10 profissio-
nais, responsáveis por cerca de três mil análises 
mensais.

Porém, para acompanhar o ritmo acelerado 
de crescimento e a diversificação dos negócios 
da Lar, era necessário ir além. Em 31 de março de 
2016, é inaugurado o novo Laboratório Central, 
anexo ao atual Centro Administrativo da Lar em 
Medianeira (PR). A estrutura foi projetada para 
ampliar significativamente o potencial de aten-
dimento. 

A proposta inicial previa a realização de 18 
mil análises mensais, o que representava um 
salto de 500% em relação à capacidade ante-
rior. À medida que a cooperativa expandia suas 
operações, esse volume foi ampliado de forma 
gradual. Atualmente, o Laboratório Central con-
solida-se como o pilar de qualidade da marca 
Lar, operando em dois turnos, sete dias por 
semana, com uma equipe multidisciplinar de 
aproximadamente 70 profissionais que realiza 
uma média de 35 mil análises por mês, alcan-
çando a histórica marca de 420 mil análises re-
alizadas em 2025.

Tecnologia
A estrutura é dividida nos laboratórios de Mi-

crobiologia de Alimentos, Físico-Químico, Sani-
dade Animal, Sorologia, Sementes e Cozinha de 
Testes. Contando com equipamentos de última 
geração e uma equipe técnica qualificada, o La-
boratório Central otimizou o controle de quali-
dade de toda a cadeia produtiva, desde a maté-
ria-prima até o produto final.

Entre as principais tecnologias e sistemas 
em operação, destacam-se os equipamentos 
automatizados e metodologias avançadas que 
garantem agilidade, precisão e confiabilidade às 
análises laboratoriais. No setor de microbiolo-
gia, o sistema VITEK® * proporciona identifica-
ção microbiológica automatizada de microrga-
nismos, permitindo análises rápidas e seguras 
para identificação bacteriana e avaliação de 
perfis microbiológicos. O laboratório também 
utiliza sistemas modernos de diagnóstico mo-
lecular e detecção microbiológica, reconheci-
dos internacionalmente pela alta sensibilidade 
e precisão na identificação de patógenos. Essas 
tecnologias permitem respostas mais rápidas e 
assertivas, fortalecendo os protocolos de segu-
rança alimentar e atendendo aos rigorosos pa-
drões exigidos pelos mercados nacional e inter-
nacional.

Outro importante avanço é a utilização da 
plaqueadora automática no preparo de meios, 
tecnologia que assegura maior padronização 
dos processos e otimiza o fluxo analítico, ele-
vando a produtividade. Complementando essa 
automação, o laboratório conta com sistema de 
leitura automatizada de colônias, que propor-
ciona maior precisão na interpretação dos re-
sultados microbiológicos.

No setor Físico-Químico, o laboratório dis-
põe de equipamentos de alta tecnologia, como 
o sistema Dumas para determinação de proteí-
nas, oferecendo maior rapidez e precisão analí-
tica. Também fazem parte da estrutura os equi-
pamentos Soxtherm e Fibetherm, utilizados nas 
análises de gordura e fibras, respectivamente, 
garantindo eficiência, padronização e automa-
ção nos processos laboratoriais. 

Aliando automação, inovação e excelência 
técnica, o Laboratório Central da Lar mantém 
um ambiente analítico com as melhores práticas 
mundiais, garantindo rastreabilidade, conformi-
dade e segurança em todas as etapas da cadeia 
produtiva.
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Credibilidade 
Internacional
O Laboratório Central da Lar não apenas 

atende às demandas internas, mas possui o 
selo de confiança de órgãos reguladores exi-
gentes. A certificação ISO 17025 é um dos princi-
pais diferenciais competitivos, representando o 
reconhecimento de que os resultados emitidos 
seguem os mesmos padrões de exigência dos 
melhores laboratórios do mundo.

Além desse importante reconhecimento, o 
credenciamento junto ao Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (MAPA) para o laboratório de 
sementes, valida o laboratório como uma ex-
tensão da fiscalização federal dentro da coope-
rativa. Dessa forma, os processos eliminam ris-
cos e assegura a conformidade com a legislação 
vigente.

Com essas certificações, as análises realiza-
das no Laboratório Central da Lar comprovam 
os rigorosos protocolos técnicos para alcançar 
a padronização da qualidade e a segurança ali-
mentar que caracterizam a excelência dos pro-
dutos Lar, alcançando milhares de famílias no 
Brasil e no mundo.

Evolução Digital 
e Sustentável
O Laboratório Central da Lar passou por di-

gitalização dos processos com a implementação 
de softwares de realização de análises e gestão 
de resultados: myLIMS e Agrotis. As ferramentas 
unificaram os dados de análises, antes manuais, 
permitindo rastreabilidade imediata e uma ges-
tão estatística precisa, contribuindo para toma-
da de decisões assertivas. A inovação também 
trouxe benefícios ambientais, com a redução de 
mais de 400 mil impressões de papel por ano.

Histórias que se 
conectam com o Legado
Por trás de cada equipamento, análise ou re-

sultado, existem histórias de pessoas que evo-
luíram junto com a unidade. O supervisor do La-
boratório Central, Andres Martins é uma dessas 
testemunhas. Ele iniciou sua trajetória em 6 de 
maio de 2016, exatamente no ano de entrega da 
nova estrutura, como estagiário no laboratório 
de Sementes. Pouco tempo depois, foi efeti-
vado, percorrendo uma jornada profissional de 
crescimento contínuo. 

“Éramos uma equipe pequena, cerca de 20 
pessoas ao todo no laboratório, com um fluxo 
analítico ainda tímido. Mal sabíamos o quanto 

ainda iríamos crescer. Olhando para trás, o labo-
ratório que conheci em 2016 e o que temos hoje 
são completamente diferentes, e isso é motivo 
de muito orgulho. Novas metodologias foram in-
corporadas, equipamentos mais precisos subs-
tituíram os anteriores e os processos ganharam 
padronização. Mas a maior transformação foi 
cultural: o anseio pela melhoria contínua passou 
a fazer parte do nosso DNA”, relembra Andres.

Essa evolução contínua abriu portas para no-
vas lideranças, como a atual coordenadora dos 
laboratórios da Lar, Laís Soares. Sua caminha-
da na Lar começou em 2021, na área de análise 
sensorial. Dedicada, assumiu a liderança do se-
tor administrativo e, em 2024, passou a coorde-
nar todo o complexo. 

“Desde o início, tive a oportunidade de 
aprender muito, enfrentar desafios e acompa-
nhar de perto a evolução do laboratório. Hou-
ve modernização de equipamentos, ampliação 
de espaços, melhoria nos fluxos de trabalho e 
adequações de sistema digitalizado. Tudo isso 
exigiu adaptação constante e desenvolvimento 
de novas habilidades para acompanhar o cres-
cimento da cooperativa”, destaca Laís.
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O Sistema Lar
O Laboratório Central não atua de forma 

isolada, funciona como uma peça vital de uma 
engrenagem muito maior: o Sistema Lar, onde 
cada setor, cada unidade, cada associado e 
funcionário trabalham juntos. É um ecossistema 
vivo e o sucesso final depende do compromisso 
coletivo e da dedicação de cada um em fazer a 
sua parte, em perfeita sintonia de cooperação. 

Como verdadeiro guardião da qualidade, a 
relevância do laboratório se faz presente em 
praticamente todos os processos da cadeia 
produtiva da cooperativa, desde a semente que 
vai ao solo até as análises rigorosas do produto 
final. Celebrar uma década dessa estrutura e de 
seu legado simboliza o compromisso inegociá-
vel da Lar com a excelência em cada etapa. Ao 
transformar ciência e tecnologia em agregação 
de valor para o associado e em segurança ali-
mentar para o consumidor, a cooperativa con-
solida, com orgulho, o seu verdadeiro propósito: 
cooperar para melhorar a vida das pessoas.
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ENCONTRO 
EMPRESARIAL
O diretor-presidente da Lar Cooperativa Agroindustrial, 
Sr. Irineo da Costa Rodrigues, participou do Encontro 
Empresarial 2026 promovido pela Cobb-Vantress, rea-
lizado entre os dias 12 e 15 de maio, em Atibaia (SP). O 
evento reuniu lideranças e executivos da avicultura de 
toda a América Latina para discussões sobre tendências, 
inovação, tecnologia, sustentabilidade, desafios e pers-
pectivas do setor. No dia 13 de maio, Sr. Irineo apresentou 
a trajetória da Lar, com destaque para o desenvolvimen-
to da avicultura dentro da cooperativa, a integração entre 
campo e indústria e a relevância da atividade para o de-
senvolvimento regional. A programação contou também 
com apresentações do Sr. Osório Dal Bello, da Seara, e 
do Sr. Fabio Stumpf, da BRF. Na sequência, os três exe-
cutivos participaram do Painel de Líderes Empresariais, 
compartilhando experiências e respondendo perguntas 
do mediador e do público presente. Promovido pela 
Cobb, uma das principais empresas de genética avícola 
do mundo, o encontro reforçou a importância da troca 
de conhecimento e da cooperação para o fortalecimento 
da avicultura latino-americana.

INOVAÇÃO
Correalizado pela Lar Cooperativa e Frimesa no dia 15 de 
maio no Lar Centro de Eventos, em Medianeira (PR), a 6ª 
edição do Link Iguassu Valley reuniu cerca de 600 par-
ticipantes com o objetivo de fomentar a tecnologia e o 
empreendedorismo no Oeste do Paraná. O grande des-
taque foi o matchmaking presencial, etapa na qual a Lar 
e outras empresas demandantes apresentaram desafios 
reais de suas cadeias produtivas para solucionadores de 
12 estados do Brasil, além do Paraguai. As demandas da 
cooperativa foram focadas no desenvolvimento da agri-
cultura e da pecuária, englobando desde o manejo na 
produção de animais até as complexas etapas industriais. 

INTERCOOPERAÇÃO
No dia 26 de março, o Centro Administrativo da Lar Co-
operativa, em Medianeira (PR), recebeu a visita de um 
grupo de lideranças femininas da cooperativa Coasul, 
em um encontro que reforçou o princípio da intercoo-
peração do cooperativismo. A comitiva foi recepciona-
da pelo diretor 2° vice-presidente da Lar, Urbano Inacio 
Frey, acompanhado pela assessora de Ação Educativa, 
Suzana Knapp Pieniz, e pela secretária do Comitê Femi-
nino da Lar, Márcia Regiane Maas Heck. O momento foi 
pautado pela troca de experiências e pelo alinhamento 
de estratégias voltadas ao fortalecimento e à ampliação 
do protagonismo da mulher no agronegócio.
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REFERÊNCIA 
INTERNACIONAL
A Lar Cooperativa reforçou seu papel de liderança em 
inovação e segurança alimentar durante o XII Congres-
so Latino-Americano e XVIII Congresso Brasileiro de Hi-
gienistas de Alimentos, realizado de 28 de abril a 1º de 
maio, em Recife (PE). Na oportunidade, a cooperativa foi 
representada pelo supervisor do Controle de Qualidade 
da Unidade Industrial de Aves de Matelândia (PR), Anil-
ton Kleber Motozo. O profissional ministrou uma palestra 
sobre o uso de inteligência artificial na indústria frigorífica 
de aves para a redução de perdas econômicas e a garan-
tia da segurança dos alimentos, compartilhando as ex-
periências de sucesso do inovador projeto Inspeção 5.0, 
que utiliza câmeras e sensores para classificar e tipificar 
carcaças de frango por meio de um avançado sistema 
computacional. A participação no principal encontro da 
área no país destaca o protagonismo da Lar no desen-
volvimento e na aplicação de tecnologias, consolidando 
a marca como referência de vanguarda e excelência em 
processos produtivos para o mercado global.

LAR 
INSTITUTO
Com o compromisso de promover o desenvolvimento 
social, o Lar Instituto registrou importantes ações no tri-
mestre composto pelos meses de março, abril e maio de 
2026. O período foi marcado pela assinatura de um Ter-
mo de Cooperação em 12 de março com a Associação Fi-
lhas de São Camilo, que garantiu o repasse de mais de R$ 
640 mil, por meio do programa Paraná Competitivo, para 
a reforma e ampliação da clínica pediátrica do Hospital 
e Maternidade Padre Tezza, em Matelândia (PR). Poste-
riormente, no dia 30 do mesmo mês, o Instituto somou 
forças com a Havenza Agrosaúde em uma ação social de 
Páscoa que levou doces a 300 crianças e 110 idosos de 
Medianeira (PR), beneficiando diretamente alunos da Es-
cola Municipal Plínio Tourinho e pessoas assistidas pelo 
CAIA (Centro de Atenção Integral ao Adolescente) e pela 
entidade assistencial e beneficente Sociedade Semear.
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CONVERSA COM 
O PRESIDENTE
Com o encerramento das edições realizadas nos me-
ses de março, abril e maio, o programa “Conversa com 
o Presidente” expandiu seu alcance e já se aproxima da 
expressiva marca de 800 participações acumuladas des-
de o seu lançamento, em outubro de 2023. Esse cresci-
mento contínuo consolida a iniciativa como um dos ca-
nais mais eficazes de comunicação direta e transparente 
entre a Diretoria Executiva da Lar e os funcionários. Ao 
aproximar a liderança das equipes de trabalho, a ação 
impulsiona a troca de experiências e o aprimoramento 
dos processos internos, alinhada ao propósito da Lar de 
cooperar para melhorar a vida das pessoas.

SUINOCULTURA
 A UPL (Unidade Produtora de Leitões) da Lar, localiza-
da em Serranópolis do Iguaçu (PR), recebeu em maio, 
um troféu da Topigs Norsvin em reconhecimento aos 
excelentes resultados obtidos em melhoramento gené-
tico no ano de 2025. A premiação faz parte do InGene, 
programa exclusivo da empresa que fornece material 
genético avançado por meio de um plantel de fêmeas 
de linhagens puras que concentram os principais esfor-
ços de desenvolvimento para garantir alta produtividade. 
O desempenho diferenciado se destaca como o melhor 
entre as granjas da cooperativa e representa a entrega de 
animais de qualidade para o associado integrado.

DIA INTERNACIONAL 
DA MULHER 
Em celebração ao Dia Internacional da Mulher, a Lar 
Cooperativa promoveu, no dia 6 de março, a pales-
tra “Descubra a mulher capaz de mudar o mundo: 
você”, ministrada pela consultora de imagem Sonia 
Raifur Kos. O momento, realizado na sala de treina-
mentos do Lar Centro de Eventos em Medianeira 
(PR), contou com transmissão ao vivo e reuniu de-
zenas de funcionárias. Entre os assuntos, a pales-
trante abordou a importância da autoestima e da 
feminilidade como ferramentas de transformação. A 
iniciativa reforça o compromisso da cooperativa com 
o bem-estar e o desenvolvimento pessoal e profis-
sional das mulheres. Outras ações também foram 
registradas em diversas unidades da cooperativa.  



Revista da Lar  |  11



Revista da Lar  |  12

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

Lar Cooperativa celebra 62 anos com Santa Missa 
em Ação de Graças e homenagem a São José

CELEBRAÇÃO
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A Lar Cooperativa celebrou, no dia 19 de mar-
ço, 62 anos de fundação com uma Santa Missa 
em Ação de Graças realizada no Lar Centro de 
Eventos, em Medianeira (PR). A cerimônia reu-
niu associados, funcionários e a comunidade em 
um ato de espiritualidade e gratidão. O momen-
to também homenageou São José, patrono dos 
trabalhadores e padroeiro da cooperativa, reafir-
mando o compromisso com os valores do traba-
lho e da fé.

“A Lar está celebrando 62 anos em um bom 
período, apesar das dificuldades externas advin-
das de grandes guerras. Então, temos muito que 
agradecer e fazemos isso com a celebração da 
missa, que nos trouxe reflexão e muitos ensina-
mentos. Esses momentos são importantes para 
seguirmos com nosso propósito de cooperar para 
melhorar a vida das pessoas”, afirmou o diretor-
-presidente da Lar, Irineo da Costa Rodrigues.

A cerimônia foi marcada por orações, cânticos 
e reflexões que envolveram o público do início ao 
fim. Conduzida pelo Padre Leandro Blasius, a ce-
lebração destacou a importância da fé e da resili-
ência diante dos desafios globais, estabelecendo 
um paralelo entre a dedicação de São José e a 
trajetória da Lar.

“Foi um momento especial para reunir a família 
e a equipe de trabalho para agradecer por toda a 
trajetória vitoriosa da cooperativa. A figura de São 
José e a história da Lar, compartilham muitos en-
sinamentos, mas a grande mensagem que refor-
çamos é que aprendamos, a cada dia mais, a ser 
perseverantes e justos, vivendo com fidelidade a 
Deus, evitando conflitos e sendo mais ouvintes”, 
destacou o Padre Leandro Blasius.

A celebração religiosa faz parte das tradições 
da Lar e reafirma suas raízes históricas. Fundada 
no dia de São José, em 19 de março de 1964, a co-
operativa nasceu sob a liderança do Padre José 
Backes, primeiro presidente da associação e pio-
neiro na colonização da “Gleba dos Bispos” (atual 
Missal). Ao se conectar com esse legado, a ceri-
mônia une fé e cooperativismo em um único ato 
de profunda gratidão e espiritualidade.

Sob as bênçãos de São José e impulsionada 
pela força do cooperativismo, a Lar segue sua 
trajetória com solidez e resiliência. A cooperativa 
projeta o futuro com foco em crescimento sus-
tentável, sem perder suas raízes e a fé presente 
desde a fundação.

“Vamos continuar com o nosso trabalho. É cla-
ro que, nesse caminho, precisamos superar de-
safios internos e externos, mas com resiliência e 
pessoas cada vez mais capacitadas, não temos 
dúvidas de que o melhor está por vir”, finalizou Iri-
neo da Costa Rodrigues.



Revista da Lar  |  14

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

A Lar Cooperativa de Crédito – Lar Credi rea-
lizou, no dia 20 de março, as Assembleias Gerais 
Ordinária (AGO) e Extraordinária (AGE), momen-
tos fundamentais para a gestão e a transparência 
junto à família associada. O evento, que destacou 
a trajetória de evolução sustentável da coopera-
tiva, foi realizado no Lar Centro de Eventos, em 
Medianeira (PR), e contou com a participação de 
centenas de associados, tanto presencialmente 
quanto de forma on-line.

Sob a condução do presidente do Conselho 

Lar Credi consolida expansão 
com números expressivos em 2025

RESULTADO

de Administração da Lar Credi, Irineo da Cos-
ta Rodrigues, a AGO apresentou a prestação de 
contas relativa ao exercício de 2025, enquanto a 
AGE focou na proposta de reforma estatutária, 
que prevê a alteração do endereço da sede ad-
ministrativa, a inclusão de novas áreas de ação e a 
adequação de artigos regimentais.

“Com apenas cinco anos no mercado, a Lar 
Credi vem crescendo e se desenvolvendo acima 
do que se imaginava. O mais importante desse 
momento é que a cooperativa está cumprindo 
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seu papel ao oferecer serviço personalizado à re-
alidade de cada associado, ou seja, servindo de 
apoio estratégico para a gestão e segurança fi-
nanceira das famílias, além, é claro, de um desem-
penho financeiro espetacular que retorna para os 
cooperados”, destacou Irineo da Costa Rodrigues.

Dentre os itens da ordem do dia, destacaram-
-se: a prestação de contas de 2025; o plano de 
atividades e a previsão orçamentária para o exer-
cício de 2026; e a destinação das sobras do pe-
ríodo anterior. Todos os tópicos foram aprovados 
por unanimidade pelos associados.

Evolução sustentável
O encerramento do exercício de 2025 marcou 

um período de forte evolução para a Lar Credi, 
com Ativos Totais atingindo a marca de R$ 383,7 
milhões. Este desempenho representa um salto 
de 42% em comparação ao ano anterior, eviden-
ciando a confiança do quadro social e a eficiência 
na gestão dos recursos.

Esse dinamismo também se refletiu nos de-
pósitos à vista e a prazo, que somaram R$ 307,8 
milhões, variação positiva de 41%, e na carteira de 
empréstimos, que superou os R$ 205,5 milhões, 
crescimento de 32%, atuando como um suporte 
direto e estratégico para o fortalecimento das ati-
vidades do agronegócio na região.

Além do desempenho operacional, a saúde 
financeira da cooperativa foi reforçada por um 
crescimento de 50% no Patrimônio Líquido, que 
chegou a R$ 72 milhões. Esse indicador é funda-
mental para garantir uma expansão sustentável e 
segura. O resultado líquido do ano, alcançou R$ 
7,5 milhões, registrando evolução de 25%, valor 
que já contabiliza a devida correção do capital 
social, mantendo o compromisso de retorno e 
valorização ao associado.
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No âmbito social e estrutural, a Lar Credi am-
pliou sua base para 11.263 associados, um in-
cremento de 16% na família cooperativista. Para 
atender a essa demanda com excelência, a rede 
de atendimento agora conta com 37 postos dis-
tribuídos por 32 municípios nos estados do Pa-
raná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. Essa 
estrutura é sustentada por uma equipe dedicada 
de 93 funcionários, focados em oferecer um aten-
dimento personalizado, eficiente e de alta quali-
dade técnica em todas as frentes de atuação.

LAR COOP
CORRETORA DE SEGUROS
A parceria entre a Lar Credi e a Lar Coop Cor-

retora de Seguros alcançou um novo patamar de 
excelência em 2025, registrando um crescimento 
expressivo de 56% no volume de operações em 
relação ao ano anterior. Esse avanço reflete o 
compromisso em oferecer soluções de proteção 
cada vez mais alinhadas às necessidades reais 
do associado, indo muito além dos seguros tradi-
cionais e consolidando a segurança financeira do 
quadro social.

Um dos grandes diferenciais do período foi a 

RESULTADO

consolidação e renovação do Seguro Integração. 
Focado nas cadeias de aves e suínos, este mo-
delo inovador garante que o produtor integrado 
tenha a tranquilidade necessária para desenvol-
ver a produção, sabendo que sua atividade está 
resguardada por uma cobertura desenhada es-
pecificamente para a dinâmica dessas cadeias 
produtivas.

Além disso, o ano foi marcado pelo lançamento 
do Seguro Paramétrico, uma novidade tecnológica 
voltada às culturas de soja e milho. Diferente dos 
modelos convencionais, essa modalidade oferece 
uma proteção diferenciada ao garantir o custo de 
implantação das lavouras, proporcionando uma 
camada extra de segurança contra as oscilações 
que impactam o início do ciclo produtivo. Com 
essa ampliação no portfólio, a parceria reafirma 
seu papel de braço estratégico, levando inovação 
e estabilidade ao dia a dia do agronegócio.

“Encerramos 2025 confiantes na consistência 
do nosso modelo de negócios e na capacidade 
da Lar Credi de seguir crescendo com equilíbrio, 
segurança e foco no associado, cumprindo seu 
propósito de cooperar para melhorar a vida das 
pessoas”, finalizou Irineo da Costa Rodrigues.
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Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

A Lar Cooperativa de Crédito – Lar Credi com-
pletou cinco anos de operação, consolidando-se 
como uma força transformadora no desenvolvi-
mento regional e no fortalecimento do coopera-
tivismo de crédito. O início oficial desta trajetória 
remonta ao dia 20 de maio de 2021, data histórica 
em que foi realizada a abertura de conta dos pri-
meiros associados.

Em um ato simbólico conduzido no antigo 
Posto de Atendimento da Lar Credi, em Medianei-
ra (PR), Irineo da Costa Rodrigues e Lauro Soethe, 
representando o grupo dos 20 sócios-fundado-
res, formalizaram a abertura das primeiras contas 
na cooperativa. Na mesma data, outras operações 
financeiras pioneiras foram iniciadas, registrando-
-se o primeiro depósito bancário, pagamentos de 
boletos e emissão de talões de cheque. Naquele 
momento inicial, o portfólio limitava-se a serviços 
essenciais como transferências TED, depósitos, 
empréstimos, pagamentos, aplicações e cheques.

Uma cooperativa jovem entrava em operação, 
mas com raízes profundas e a missão de contri-
buir com o desenvolvimento econômico e social 
dos seus associados, através da oferta de pro-
dutos e serviços financeiros modernos, com base 
no relacionamento, simplicidade e operação com 
baixo custo. Os primeiros meses de atividade em 
2021 evidenciaram a rápida adesão e a confiança 
imediata na Lar Credi. 

Passados cinco anos, a Lar Credi transformou 
a sua estrutura para acompanhar o desenvolvi-
mento de seus associados. A evolução reflete-se 
também no portfólio moderno de produtos e ser-
viços, que hoje atende as principais necessidades 
do dia a dia, seja no campo ou na cidade.

Hoje a cooperativa disponibiliza conta corrente 
totalmente sem custo, aplicativo digital, PIX, TED 
gratuito e talão de cheques. Na área de crédito 
e financiamento, o portfólio inclui linhas de em-
préstimos personalizados, cartão de crédito sem 
anuidade, cheque especial com taxas customiza-

Lar Credi celebra cinco anos de operações financeiras

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO

das, financiamento de veículos, máquinas, equi-
pamentos e placas solares, além da antecipação 
do 13º salário para funcionários da Lar. Os asso-
ciados contam ainda com opções de investimen-
tos e proteção, através de aplicações em RDC, 
consórcios em parceria com o Bradesco, seguros 
em geral e convênio de saúde corporativo (Uni-
med) para os associados do Paraná, além de so-
luções de custeio voltadas para o apoio ao agro-
negócio nas safras de verão e inverno.
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Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

A Lar Cooperativa reuniu a família associa-
da no dia 20 de março para celebrar os resul-
tados históricos da 4ª edição do Programa Lar 
de Sustentabilidade. O evento, realizado no Lar 
Centro de Eventos, em Medianeira (PR), tam-
bém premiou os associados que se destacaram 
na adoção de boas práticas sustentáveis, con-
solidando a iniciativa com números recordes. 
Somente nesta edição, foram registradas 314 
inscrições, com o monitoramento direto de uma 
área superior a 54 mil hectares, o maior núme-

Lar Cooperativa premia associados e celebra recordes 
da 4ª edição do Programa Lar de Sustentabilidade

EVOLUÇÃO

ro já registrado desde o início do programa. “A 
cooperativa atua na preservação ambiental há 
vários anos, mas foi em 2022 que estruturamos 
o Programa Lar de Sustentabilidade e passa-
mos a oferecer aos associados um suporte téc-
nico mais robusto e reconhecimento oficial por 
seus trabalhos. Desde então, a iniciativa tem 
evoluído, transformando e disseminando as 
boas práticas do ESG em muitas propriedades”, 
destacou o diretor-presidente da Lar, Irineo da 
Costa Rodrigues.
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Premiação
A 4ª edição do Programa Lar de Sustentabilidade marcou o reconhecimento de 

252 propriedades avaliadas, distribuídas entre as atividades de pecuária (55%) e 
grãos (45%), evidenciando o equilíbrio de engajamento entre as principais áreas 
da Lar. O Paraná lidera o ranking com 81,5% das participações, seguido por Mato 
Grosso do Sul (16,5%) e Santa Catarina (2%). Um dos momentos de maior emoção 
do evento foi a cerimônia de premiação, reunindo os associados que atingiram as 
maiores pontuações. O reconhecimento celebrou o cumprimento de importantes 
critérios de sustentabilidade, com os vencedores divididos nas seguintes categorias:

Prêmio Lar de Sustentabilidade – Pecuária

1° Lugar: Edna Maria Lozano Garcia
Rio Bom (PR)

2° Lugar: Gilso Dedonati
Santa Helena (PR)

3° Lugar: Douglas Rodrigo Selzler
Santa Helena (PR)

Selo Lar de Sustentabilidade - Nível Intermediário

1° Lugar: Dário Scarmagnani
Santa Terezinha de Itaipu (PR)

2° Lugar: Marcia Grasiela Foletto
Serranópolis do Iguaçu (PR)

3° Lugar: José Guilherme Pereira Junior 
São Miguel do Iguaçu (PR)

Prêmio Lar de Sustentabilidade – Grãos

1° Lugar: João Paulo Chiossi
Coronel Sapucaia (MS)

2° Lugar: Amantino Luiz Donini 
Itaipulândia (PR)

3° Lugar: Mario Capello Pignataro
Ponta Porã (MS)

Selo Lar de Sustentabilidade - Nível Avançado

1° Lugar: Fernando Langwinski
Santa Terezinha de Itaipu (PR)

2° Lugar: Natália Ghellere G. Miranda
São Miguel do Iguaçu (PR)

3° Lugar: Sônia Camatti
Medianeira (PR)
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Os vencedores da categoria Prêmio Lar de 
Sustentabilidade foram contemplados com uma 
viagem para Foz do Iguaçu (PR), enquanto os as-
sociados que conquistaram o Selo Lar de Sus-
tentabilidade ganharam uma viagem para Canela 
(RS). Ao participar do programa, os associados 
passam a contar com uma série de benefícios 
que vão além da premiação entregue no palco.

“A partir da inscrição, o produtor recebe todo 
um assessoramento técnico personalizado que 
busca melhorar a gestão na propriedade, vanta-
gens em custeio agrícola e no caso da categoria 
do Selo Lar de Sustentabilidade em Nível Avan-
çado até pagamento adicional na produção en-
tregue na cooperativa, considerando o atendi-
mento aos critérios do regulamento. Ou seja, são 
inúmeros benefícios que significam qualidade de 
vida no campo, conformidade e segurança com 
as normas e eficiência em resultados”, eviden-
ciou o superintendente Administrativo e Finan-
ceiro da Lar, Clédio Roberto Marschall.

Evolução
O grande destaque apresentado durante a 

premiação foi a evolução técnica dos associa-
dos. O número de propriedades que atingiram 
pontuação acima de 95% e conquistaram o Selo 
Lar de Sustentabilidade em Nível Avançado sal-
tou de 4 na edição anterior para 18 proprieda-
des neste ciclo. Esse significativo crescimento de 
350% representa o empenho real dos produto-
res participantes em aperfeiçoar as boas práticas 
sustentáveis de seus negócios.

Outras categorias também registraram evolu-
ção significativa: o Selo Lar de Sustentabilidade 
– Nível Intermediário, concedido a proprieda-
des com pontuação entre 90% e 94,99%, saltou 
de 17 na edição anterior para 21 neste ciclo. Já o 
Prêmio Lar de Sustentabilidade, entregue para 
avaliações abaixo de 90%, avançou de 179 pro-
priedades para o recorde de 213 participações, 
evidenciando o compromisso crescente dos as-
sociados com os princípios ESG (Ambiental, So-
cial e Governança).

Ao olharmos para a trajetória completa do 
Programa Lar de Sustentabilidade, os números 
revelam um desenvolvimento contínuo. Soma-
das as quatro edições, a iniciativa já registra um 
histórico de mais de 900 inscrições, com cente-
nas de propriedades avaliadas, aprovadas e re-
conhecidas por seus compromissos com a pro-
dução sustentável.

Cooperativismo sustentável
Com uma equipe técnica exclusiva que ofere-

ce suporte ao associado durante todo o ano, o 
Programa Lar de Sustentabilidade consolida-se 
como uma das principais iniciativas de incentivo 
às boas práticas no campo.

Esse trabalho rendeu à cooperativa, em 2025, 
o Selo MAPA de Boas Práticas Agrícolas, reco-
nhecimento concedido pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária que comprova a excelência 
dos resultados e seu impacto nas comunidades, 
alinhando excelência produtiva e sustentabilida-
de. Guiado pelo propósito da Lar de cooperar 
para melhorar a vida das pessoas, o Programa 
Lar de Sustentabilidade incentiva práticas que 
fortalecem a gestão da propriedade e geram va-
lor para o associado, estendendo os benefícios 
para toda a cadeia cooperativista.

EVOLUÇÃO
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Em celebração ao Dia Mundial da Água, a Lar 
Cooperativa promoveu uma ação educativa em 
Medianeira (PR) com alunos do 3° ano da Escola 
Municipal Idalina Pasquotto Bonatto. O evento 
incluiu o plantio de mudas nativas e a visita a 
uma nascente recuperada através do Programa 
de Recuperação de Nascentes da Lar.

A ação reuniu lideranças da cooperativa e 
autoridades municipais, além dos associados 
proprietários da área, Ilsioni Francisco e Débora 
Cherubini, acompanhados dos associados sui-
nocultores Ederson José Alberton e Jaqueline Al-
berton, responsáveis pela inscrição da nascente 
no programa.

Resultados que transformam o campo
O momento marcou o encerramento do ciclo 

25/26 do Programa de Recuperação de Nascen-

MEIO AMBIENTE

Lar Cooperativa celebra expressivo 
número de 598 nascentes recuperadas 

Dia Mundial da Água
Thiago Willian Ribeiro 

Jornalista

tes, que atingiu a marca de 142 nascentes revita-
lizadas, beneficiando 71 famílias no Paraná e em 
Santa Catarina. A iniciativa estima um aumento 
de até 300% na vazão de água das proprieda-
des, elevando a qualidade e a disponibilidade 
do recurso. Para o próximo ciclo, estão confirma-
das as inscrições de 80 associados, com a meta 
de recuperar outras 147 nascentes até março de 
2027. O programa conta com o apoio da Lar Cre-
di, que atua como parceira estratégica no supor-
te aos projetos de sustentabilidade no campo.

Desde o início do programa, em 2015, a Lar já 
soma o expressivo número de 598 nascentes re-
cuperadas.  Para cooperativa, o investimento no 
ciclo da água representa a garantia da viabilidade 
do agronegócio e a proteção do patrimônio na-
tural das próximas gerações.
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O avanço da industrialização no interior do 
Paraná ganhou mais um capítulo no final do mês 
de maio, durante a visita do governador Carlos 
Massa Ratinho Junior à nova unidade de recria 
de aves da Lar Cooperativa Agroindustrial, em 
São José das Palmeiras.

Com investimento inicial de R$ 90 milhões, 
o empreendimento integra o programa Rota do 
Progresso, iniciativa do Governo do Estado cria-
da para estimular o desenvolvimento econômico 
em municípios com menor índice de desenvol-
vimento. O modelo permite que empresas utili-

zem créditos acumulados de ICMS para anteci-
par investimentos industriais e ampliar a geração 
de empregos no interior do Paraná.

A nova estrutura faz parte da expansão da ca-
deia avícola da cooperativa no Oeste do Estado 
e já iniciou parcialmente sua operação. A previ-
são é que a primeira etapa gere cerca de 120 em-
pregos diretos.

Durante a visita, o governador destacou o pa-
pel do cooperativismo no crescimento econômi-
co do Paraná e ressaltou a capacidade da Lar de 
impulsionar o desenvolvimento regional.

Susi Ana Nardi
Jornalista
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“O cooperativismo no Paraná é muito for-
te e ele também distribui renda. É dinheiro na 
mão do produtor, do agricultor, que muitas ve-
zes sozinho não teria condição de ampliar seus 
próprios investimentos. E a Lar é uma referên-
cia para nós na América Latina. Ela não para de 
crescer, e isso ajuda o Paraná a crescer”, afirmou 
Ratinho Junior.

O prefeito de São José das Palmeiras, Fran-
co Cabral, enfatizou a importância do programa 
para municípios de menor porte e os impactos 
que os investimentos já começam a gerar na 
economia local.

“Esse programa é fantástico. Foi pensado 
realmente para os pequenos municípios. Além 
desse investimento da Lar, que ainda deve am-
pliar o projeto original, temos outros eixos que 
vão atender os pequenos produtores”, desta-
cou.

O diretor-presidente da Lar Cooperativa, Sr. 
Irineo da Costa Rodrigues, explicou que a uni-
dade integra um conjunto de três projetos da 
cooperativa dentro do programa estadual, ao 
lado de uma Unidade Produtora de Leitões 
Desmamados em Diamante do Oeste e de um 
incubatório em Rio Bom, no Norte do Paraná.

“É um programa inteligente do Governo do 
Estado, que está interiorizando o desenvolvi-
mento e permitindo que investimentos che-
guem a municípios que precisavam ampliar sua 
capacidade de geração de empregos”, afirmou.

A cooperativa já projeta uma nova etapa de 
expansão em São José das Palmeiras, com in-
vestimento adicional de aproximadamente R$ 
60 milhões para implantação de mais dois nú-
cleos de recria. Ao final do projeto, a unidade 
deverá atingir capacidade de 1,3 milhão de aves 
recriadas por ano e gerar cerca de 200 empre-
gos diretos.

Além da estrutura produtiva, o projeto con-
templa melhorias em estradas rurais e logística lo-
cal, fundamentais para o escoamento da produ-
ção, a segurança operacional e a mobilidade das 
comunidades do entorno. As obras fazem parte 
do investimento realizado pela Lar no município 
e reforçam a integração entre expansão industrial, 
infraestrutura e desenvolvimento regional.

Durante a agenda, o governador também 
lançou um pacote de pavimentação rural para 
São José das Palmeiras, com investimento esta-
dual de R$ 19,8 milhões em melhorias viárias no 
interior do município.



Revista da Lar  |  26

A Federação das Indústrias do Estado do Pa-
raná (Fiep) realizou, na noite desta quarta-feira 
(27), em Medianeira, a celebração regional do Dia 
Nacional da Indústria. O encontro reuniu lideran-
ças empresariais, autoridades, representantes de 
entidades e do setor produtivo em um momen-
to de valorização da indústria paranaense e de 
reconhecimento a trajetórias que contribuíram 
para o desenvolvimento econômico e social do 
Oeste do Estado.

Com o tema “Reconhecer a história é inspirar 
o futuro”, a solenidade destacou a importância 
da indústria na transformação de realidades, na 
geração de empregos e na agregação de valor 
às cadeias produtivas. Durante o evento, a Fiep 
entregou a Medalha do Mérito Industrial ao di-
retor-presidente da Lar Cooperativa Agroindus-
trial, Irineo da Costa Rodrigues, e ao empresário 
Renato Pena Camargo, da Tarobá Construções. 
Também foi concedido, in memoriam, o título de 
Benemérito da Indústria a Ibrahim Faiad.

Ao destacar a força industrial da região, o pre-

Susi Ana Nardi 
Jornalista

sidente em exercício do Sistema Fiep, Virgílio 
Moreira Filho, ressaltou que o Oeste do Paraná 
vem apresentando forte crescimento industrial, 
especialmente pela capacidade de agregar valor 
à produção do campo e transformar a força do 
agronegócio em uma cadeia produtiva compe-
titiva, geradora de empregos e desenvolvimento.

A homenagem a Irineo da Costa Rodrigues 
reconhece uma trajetória ligada à transforma-
ção da Lar em uma das maiores cooperativas 
agroindustriais do país. Fundada por 55 peque-
nos agricultores em 1964, a cooperativa consoli-
dou, ao longo de mais de seis décadas, um am-
plo processo de diversificação, industrialização 
e verticalização da produção. Atualmente, a Lar 
conta com mais de 20 indústrias, mais de 27 mil 
funcionários, cerca de 17 mil famílias associadas e 
produtos presentes em mais de 100 países.

Em seu pronunciamento, Irineo afirmou que 
o reconhecimento não representa uma conquis-
ta individual, mas uma construção coletiva, for-
mada por gerações de associados, funcionários, 
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lideranças e famílias que ajudaram a construir a 
cooperativa. “Essa cooperativa começou com 55 
pequenos agricultores que vieram para o Oeste 
do Paraná em busca de uma condição melhor de 
vida para suas famílias. E essa essência perma-
nece viva até hoje”, destacou.

Irineo também ressaltou o papel da indústria 
no fortalecimento das pequenas propriedades, 
na permanência das famílias no campo e na ge-
ração de oportunidades. Segundo ele, a indus-
trialização permitiu transformar matéria-prima 
em produtos elaborados, agregando tecnologia, 
trabalho, renda e desenvolvimento para toda a 
região. “A indústria agrega valor, gera emprego, 
movimenta cadeias produtivas e cria oportuni-
dades para que as famílias possam permanecer 
no campo com dignidade. Foi isso que transfor-
mou esta região”, afirmou.

A homenagem foi recebida por Irineo acom-
panhado de familiares, em especial seus netos, 
em um momento marcado também pelo reco-
nhecimento à trajetória construída ao longo de 

gerações e às raízes que deram origem à histó-
ria da cooperativa. Também recebeu a Medalha 
do Mérito Industrial o engenheiro civil Renato 
Pena Camargo, sócio-administrador da Tarobá 
Construções Ltda., empresa com mais de três 
décadas de atuação em Foz do Iguaçu. Sua 
trajetória foi reconhecida pela contribuição ao 
setor da construção civil, pela atuação empre-
sarial e pela participação em entidades ligadas 
ao desenvolvimento regional. O título póstu-
mo de Benemérito da Indústria foi concedido a 
Ibrahim Faiad, reconhecido por sua contribui-
ção ao agronegócio, ao cooperativismo e à mo-
dernização da agroindústria leiteira no Paraná. 
A homenagem foi recebida por familiares, que 
representaram o legado empresarial, comuni-
tário e humano deixado por Faiad. A cerimônia 
contou com a presença de lideranças empresa-
riais, representantes do Sistema Fiep, autorida-
des municipais, estaduais e federais, dirigentes 
sindicais, entidades representativas e integran-
tes da sociedade civil.
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NOVO MOMENTO

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

Convenção Lar 2026 fortalece equipe para os desafios 
e oportunidades do novo momento da cooperativa
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A Lar Cooperativa vivencia um ciclo sólido de 
expansão e desenvolvimento, mas avançar em 
um cenário global marcado por incertezas exige 
estratégia e atitude. Para fortalecer essa postura, 
a Convenção Lar 2026, realizada entre os dias 
23 e 24 de abril, no Lar Centro de Eventos, em 
Medianeira (PR), se consolida como uma impor-
tante ferramenta de alinhamento e capacitação.

“A Lar está fazendo o seu papel de desen-
volver a estratégia, mas para seguirmos evoluin-
do contamos com a atitude dos nossos profis-
sionais. Por isso investimos em capacitação e 
a Convenção Lar vem para nos preparar para 
o próximo nível, sempre em busca da melho-
ria contínua, porque acreditamos que o melhor 
está por vir”, afirmou o diretor-presidente, Irineo 
da Costa Rodrigues. 

Mais do que um evento isolado, a Conven-
ção Lar 2026 representa a continuidade de uma 
jornada de aprendizado e evolução consistente, 
onde cada edição se conecta e desafia a equipe 
a evoluir não apenas em resultado, mas na for-
ma de pensar, agir e trabalhar em conjunto. Nes-
te ano, o tema “Estratégia + Atitude: O Próximo 
Nível”, guiou toda a programação, provocando o 
time a assumir o protagonismo das mudanças 
necessárias para o novo ciclo. 

“A expansão para 26 novas unidades, so-
madas aos pontos onde já estamos instalados, 
nos impõe o desafio de como sermos melhores 
diante desse novo momento. A Convenção Lar 
tem justamente o objetivo de impulsionar nos-
sa equipe rumo ao próximo nível. Para manter a 
solidez que construímos, precisaremos de ainda 
mais dedicação, união e disciplina. Esses pilares 
são fundamentais para continuarmos crescendo 
com consistência”, destacou o superintendente 
de Negócios Agrícolas da Lar, Vandeir Conrad. 

Em 2026, a Convenção Lar reuniu mais de 
700 participantes do Paraná, Mato Grosso do 
Sul, Santa Catarina e Paraguai. Essa diversidade 
e integração promoveu um momento importan-
te para a troca de experiências e o fortalecimen-
to das equipes. Foram dois dias de imersão, re-
flexão e transformação profissional com líderes 
da cooperativa e convidados especiais de refe-
rência no setor.

Primeiro Dia: 
Gestão e Reconhecimento
A abertura da programação trouxe o supe-

rintendente Administrativo e Financeiro, Clédio 
Marschall, detalhando a solidez do Sistema Lar, 
seguida pela análise de mercado de Andrea Cor-
deiro e dinâmicas lideradas por Marcos Marin. 

No período da tarde, as atenções se voltaram 
ao desempenho do profissional em uma pales-
tra focada sobre técnicas de vendas e geração 
de valor com Cláudio Luvizzotti, além da visão 
estratégica do gerente da Divisão de Insumos, 
Ramiro Criveletto em uma imersão aos desafios 
e oportunidades da cooperativa. Na sequência 
um painel de debates com convidados da Lar 
provocou uma série de reflexões a partir da tro-
ca de experiências entre os convidados. O pri-
meiro dia encerrou com o reconhecimento de 
nove unidades do Paraná, Mato Grosso do Sul e 
Paraguai, premiadas por seus resultados de ex-
celência.

Segundo Dia: 
Expansão e Visão de Mundo
O segundo dia foi marcado pelo foco no coo-

perativismo e na atitude do profissional. O dire-
tor-presidente, Irineo da Costa Rodrigues, apre-
sentou a trajetória e a robustez do modelo de 
negócios da Lar, uma evolução consistente sem 
perder os princípios cooperativistas.

Em seguida, o diretor de Negócios da Lar 
Credi, Rodrigo Pieniz destacou a importância do 
apoio financeiro como modelo de fortalecimen-
to do sistema e o gerente da Divisão de Suporte 
Agrícola, Deivid Nazario descreveu o novo perfil 
profissional da equipe com foco na capacitação 
e no relacionamento com o associado. 

Para encerrar o ciclo, o especialista Marcos 
Jank trouxe uma leitura estratégica sobre o ce-
nário mundial e o superintendente de Negócios 
Agrícolas, Vandeir Conrad, enfatizou o desenvol-
vimento de habilidades frente às novas oportu-
nidades. O fechamento ficou por conta de Thia-
go Concer, que transformou o planejamento em 
um chamado prático para a ação.
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MERCADO AGRÍCOLA

Vandeir Conrad
Superintendente 

de Negócios Agrícolas

Atualmente com tantas incertezas merca-
dológicas, políticas, econômicas e geopolíticas, 
a busca pela viabilidade no campo torna-se o 
maior desafio da agricultura brasileira, principal-
mente em regiões onde o clima desfavoreceu 
nas últimas safras. No Brasil, especificamente, 
a taxa de juros tem agravado toda situação, le-
vando muitos produtores á insolvência finan-
ceira, obrigando-o a sair da atividade ou vender 
parte de sua propriedade. 

Em tempos chamados de VUCA (voláteis, 
incertos, complexos e ambíguos), a busca pela 
sobrevivência e pela prosperidade torna-se 
ainda mais desafiante. Nesses momentos faz-se 
necessária a mentalidade forte do agricultou na 
busca da insurgência na gestão de seu negó-
cio. Porém não se pode esperar que alguém nos 
traga esse “milagre” pronto como solução única. 

A primeira fase e provavelmente mais difícil, 
está na conscientização do próprio agricultor 
em saber que a gestão da propriedade precisa 
ser alterada e melhorada, onde o investimento 
em tempo para aquisição de conhecimento e 
em ferramentas de gestão efetiva é primordial 
para que a gestão da mudança ocorra, e isso irá 
acionar as 3 fases seguintes:

Segunda fase: Gestão do Custo
Precisamos entender que vivemos tempos 

difíceis, então todos os custos e gastos impor-
tam, desde gastos familiar até investimentos 
descalibrados como aquisição de máquinas e 
equipamentos maiores que a necessidade da 
propriedade, por exemplo. Também a questão 
da tecnologia embarcada, que tem um custo 
caro, se não forem completamente exploradas 
e transformadas em informações verdadeira-
mente úteis para a tomada de decisão, visando 
redução de custos e melhor uso dos recursos 
disponíveis. Existem casos em que a terceiriza-
ção de alguns trabalhos seja mais viável do que 
o endividamento em máquinas e equipamento, 
em alguns caso cabendo inclusive redução do 
plantel de máquinas. Além dos custos de insu-
mos agrícolas diretamente utilizados, onde o 
momento de compra neste mundo tão volátil 
tem se mostrado extremamente estratégico.

Terceira fase: Gestão de Produtividade
Esta fase é a mais dominada pelo produtor 

ou ao menos todo sistema acredita nisso, mes-
mo assim temos produtividades diferentes entre 
agricultores vizinhos que tem o mesmo micro-
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clima, solo e receberam a mesma precipitação. 
Estamos tratando de manejo de solo, uso da 
tecnologia correta e adequada para sua situa-
ção, desde sementes melhores e mais adapta-
das, fertilizantes tecnicamente recomendados 
para seus talhões, como também defensivos 
adequados e aplicados no momento certo, se-
guindo as recomendações técnicas e boas prá-
ticas agrícolas

Quarta fase – Gestão da comercialização. 
Buscarmos a assertividade na comerciali-

zação dos grãos não necessariamente signi-
fica acertarmos o pico do preço do ano, ou 
algo nesse sentido, porque obviamente exis-
tem muitas variáveis envolvidas que impossi-
bilitam a identificação destes momentos antes 
deles acontecerem. Ou seja, a comercialização 
não deve ser uma tentativa de prever o futuro. 
Quando o desafio é de sobrevivência buscar o 
seu próprio indicador é fundamental e a relação 
de troca ainda é o que melhor funciona ao lon-
go do tempo.

Ao lado, apenas um exemplo de produto que 
quando analisados isoladamente nos levam a 
tomadas de decisões diferentes em relação de 
quando olhamos o conjunto da relação de tro-
ca. Quando olhamos apenas o preço do produ-
to concluímos que ele apesar de ter subido nos 
últimos dois meses, ainda está bem mais barato 
que no mesmo período do ano passado. Porém 
quando se olha a relação de troca percebe-se 
que o melhor momento realmente já passou 
visto que as condições praticamente se igua-
lam á troca do ano passado. Em outras palavras 
podemos dizer que este insumo subiu propor-
cionalmente mais do o valor de soja, que é o 
produto que será efetivamente utilizado para 
liquidação do custo por ele gerado.
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A qualidade e a alta tecnologia do TSI (Tra-
tamento de Sementes Industrial) da Lar Coope-
rativa ganharam mais um importante reconhe-
cimento que se soma à sua sólida trajetória de 
certificações no mercado.

O rigor técnico e a precisão dos processos 
da cooperativa vêm sendo chancelados pelas 
maiores referências globais em biotecnologia e 
proteção de cultivos. Esse padrão de excelên-
cia é comprovado pelo sexto ano consecutivo 
de certificação pela Syngenta, quarto ano de 
reconhecimento da BASF e, agora, a conquista 
mais recente obtida neste ano junto à Corteva 
Agriscience.

Para o engenheiro agrônomo da Lar, Vi-
tor Hugo, esse respaldo contínuo das grandes 
indústrias funciona como um selo extra de 
credibilidade para o associado. “Esses reco-
nhecimentos comprovam a qualidade e a con-
fiabilidade do TSI da Lar. O acompanhamento 
dessas empresas no trabalho da cooperativa 
funciona como uma verdadeira auditoria, a qual 

certifica os processos e o uso dos produtos nas 
doses recomendadas, entre outras avaliações.”

No caso da soja, a certificação avalia se o tra-
tamento realmente está protegendo o potencial 
fisiológico da semente e se os produtos foram 
aplicados corretamente. Esse processo rigoroso 
evita problemas graves como a subdosagem ou 
a superdosagem, falhas de cobertura e a perda 
de germinação e vigor do grão, além de mitigar 
o excesso de poeira e os riscos ambientais e aos 
operadores.

A mais nova conquista a integrar a galeria de 
reconhecimentos do TSI da Lar é o Selo de Certi-
ficação de Tratamento de Sementes da Corteva. 
Com base em critérios técnicos rigorosos, a coo-
perativa alcançou o excelente índice de 90% de 
assertividade.  Essa marca demonstra o alto nível 
de controle e a precisão nos processos opera-
cionais, validando o cuidado com a qualidade e 
a adoção de boas práticas que são fundamen-
tais para garantir o desempenho e a confiabilida-
de da semente que chega ao campo.

LAR AGRO

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

TSI da Lar Cooperativa acumula 
certificações que comprovam a qualidade
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NOVA LEGISLAÇÃO

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

No centro dos debates nacionais, a reforma 
tributária impõe novos desafios estratégicos a di-
versos setores, inclusive ao agronegócio. A nova 
legislação exige do produtor rural e das coopera-
tivas mudanças profundas que vão além da sim-
ples atualização de sistemas e exigem uma nova 
mentalidade de cultura e gestão que impactará o 
consumo, a renda e o patrimônio.

Antecipando-se a essas discussões, o Con-
selho Consultivo da Lar promoveu, no dia 16 de 
abril, uma imersão técnica para alinhar a gover-
nança da cooperativa às novas exigências fiscais. 
Sob a condução de Luan Noguez Fernandes, es-
pecialista em Direito Empresarial do Grupo Safras 
& Cifras, os conselheiros analisaram os impactos 

Impactos no agronegócio e como 
o produtor rural deve se planejar

diretos nos resultados, detalhando as estratégias 
necessárias para enfrentar o período de transição 
com solidez e segurança jurídica.

Nesta edição da Revista Lar, o leitor poderá se 
aprofundar um pouco mais sobre a reforma tribu-
tária e seus reflexos no agronegócio por meio de 
uma entrevista exclusiva com Luan Noguez Fer-
nandes. Mesmo que algumas definições estejam 
pendentes, o produtor rural já consegue se pla-
nejar com as informações disponíveis.

O que é a Reforma Tributária?
A reforma tributária, aprovada pela Emenda 

Constitucional 132/2023, é a maior mudança no 
sistema de impostos do Brasil nos últimos 40 
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anos. Entre 2023 e 2026, leis complementares fo-
ram apresentadas para regulamentar a nova legis-
lação, que prevê a substituição de tributos com-
plexos e cumulativos por um modelo unificado.

“Na prática, a reforma tributária acaba com cin-
co tributos para criar novos impostos. A CBS (Con-
tribuição sobre Bens e Serviços), de competência 
do Governo Federal, substitui o PIS, Cofins e IPI, 
enquanto o IBS (Imposto sobre Bens e Serviços), 
de competência de Estados e Municípios, substi-
tui o ICMS e ISS. Muita gente tem chamado esse 
sistema de Imposto sobre Valor Agregado, o IVA 
do Brasil, divididos nesses dois braços”, explicou 
Luan Noguez Fernandes. 

Além da CBS e do IBS, a reforma tributária 
também instituiu a criação de um imposto sele-
tivo, aplicado em bens e produtos considerados 
prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente. Até 
o momento, este tributo não deve afetar direta-
mente a Lar Cooperativa ou seus associados, mas 
o setor precisa estar atento em discussões e no-
vas regulamentações sobre o tema. 

Alíquotas e o Impacto 
para o Agronegócio
Um dos pontos de maior atenção é a definição 

da alíquota oficial, um assunto que segue em dis-
cussão. “Embora esse percentual ainda não este-
ja consolidado, trabalhamos com uma estimativa 
entre 27% e 28%, baseada em referências de ou-
tros tributos e modelos”, acrescentou Luan.

Por outro lado, os contribuintes do novo im-
posto já estão definidos. Para o agronegócio, es-
pecialmente para o produtor rural, seja ele pes-
soa física ou jurídica, a reforma tributária altera a 

dinâmica operacional. 
“Atualmente, tributos como PIS, Cofins, ICMS 

e ISS são pagos pelo produtor de forma indireta, 
ou seja, embutidos nos custos de serviços e in-
sumos. Com o novo sistema, a lógica tributária é 
outra. Ele passa a assumir o papel de contribuin-
te direto do CBS e do IBS, ou seja, é um novo 
imposto que deve ser levado em consideração”, 
comentou Luan.

Qualquer variação nos custos de produção 
no campo reflete diretamente no preço dos ali-
mentos e na competitividade da produção na-
cional. Graças à articulação técnica e política do 
agronegócio, a reforma tributária avançou com 
algumas importantes conquistas para o setor 
que permitiram reduzir os impactos. As medidas 
buscam proteger a renda do produtor rural e o 
poder de compra do consumidor final.

Entre os principais pontos, a legislação pre-
vê uma linha de corte baseada no faturamento 
anual. Produtores rurais ou cooperativas com 
receita bruta inferior a R$ 3,6 milhões podem 
optar por não ser contribuintes diretos da CBS e 
do IBS. Para faturamentos que excedam o valor 
estipulado, a inclusão no novo regime tributário 
torna-se obrigatória.

Luan também listou outras políticas que visam 
reduzir os impactos sobre o agronegócio. “A refor-
ma tributária prevê a redução de 60% nas alíquo-
tas da CBS e do IBS para produtos in natura. Além 
disso, estabelece alíquota zero para exportações 
e itens da Cesta Básica Nacional. O texto também 
desonera as negociações entre associado e co-
operativas, que caracterizam o ato cooperado”, 
detalhou o especialista. 
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A Importância do 
Sistema Cooperativista
Como mencionando anteriormente, a reforma 

tributária preservou os benefícios do ato coope-
rado. Com isso, as operações entre associado e 
cooperativa contam com mecanismos de não in-
cidência tributária. Desta forma, a Lar consolida-
-se como um escudo estratégico para o associado 
diante das novas políticas fiscais. Outra vantagem 
é a possibilidade de transferência de créditos. 

“Na prática, quando o produtor, desde que 
seja contribuinte, realiza aquisições de outros 
fornecedores contribuintes, ele acumula créditos 
desses impostos. No momento em que este as-
sociado entrega sua produção à cooperativa, ele 
pode transferir esses créditos para abater débitos. 
O novo sistema permite essa dinâmica porque re-
conhece que o cooperado é, em essência, o dono 
da cooperativa”, destacou Luan. 

Implantação do Novo Sistema
O novo sistema não será implementado de 

forma imediata e sim gradativamente conforme 
o cronograma que inicia em 2026. “Neste ano, 
começa a valer o período de teste com alíquo-
ta simbólica de 0,10% de IBS e 0,90% de CBS. O 
contribuinte tem a obrigação de destacar o cálcu-
lo do imposto, sujeito a penalidade em caso de 
descumprimento. O objetivo deste período, que 
se estende até o final do ano, não é arrecadar 
grandes volumes, mas sim testar a infraestrutura 
digital e o sistema como um todo”, explicou Luan. 

Em 2027, o cronograma avança com a extin-
ção definitiva do PIS e da Cofins, que dão lugar à 

cobrança integral da CBS. Neste mesmo período, 
o IPI terá suas alíquotas reduzidas a zero e será 
instituído o Imposto Seletivo.

A partir de 2029, inicia-se a substituição grada-
tiva do ICMS e do ISS pelo IBS, em um processo 
de transição que se estende até 2032. Este ciclo 
se encerra em 2033, marco da implantação total 
da reforma, com a extinção completa dos tribu-
tos antigos e a vigência plena do IBS e da CBS em 
todo o território nacional.

Como o produtor deve se planejar?
Para que toda essa nova engrenagem funcio-

ne, a organização cadastral será o primeiro pas-
so. A partir de julho de 2026, todos os produtores 
deverão estar devidamente registrados no siste-
ma do CNPJ. “A inscrição baseada no CNPJ valerá 
para o controle das operações, pois é por meio 
desse sistema que o fisco vai gerenciar os cré-
ditos, os débitos e classificar quem se enquadra 
como contribuinte. No entanto, estar cadastrado 
nessa base não significa que o produtor rural virou 
uma pessoa jurídica”, esclarece Luan.

O especialista traça um paralelo com o mode-
lo atual para facilitar a compreensão do assunto. 
“Assim como já utilizamos a Inscrição Estadual 
para o controle do ICMS nas propriedades, tere-
mos esse mecanismo semelhante centralizado no 
sistema do CNPJ. Ou seja, o produtor não precisa-
rá abrir conta bancária de pessoa jurídica e nem 
estará obrigado a entregar declarações contábeis 
complexas. A essência do produtor pessoa física 
permanece, o que muda é apenas a ferramenta 
de gestão fiscal”, acrescenta.
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Além desse ponto, outras etapas são funda-
mentais para que o produtor rural evite compli-
cações fiscais. “Ter um sistema interno de gestão 
tributária deixou de ser uma opção e passou a ser 
obrigatório. Também será preciso investir em ca-
pacitação para a emissão e o gerenciamento de 
notas fiscais. O sistema deve ser simples e objeti-
vo, contanto que armazene as informações e en-
tregue dados atualizados e confiáveis. A partir dis-
so, torna-se possível compreender o real impacto 
no negócio, conforme as movimentações de cada 
propriedade”, finaliza. 

O Novo IRPF Mínimo (IRPFM)
Outro ponto que merece muita atenção é a 

instituição do Imposto de Renda Pessoa Física Mí-
nimo (IRPFM), estabelecido pela Lei 15.270/2025. 
O mecanismo funciona para garantir que rendas 
mais elevadas contribuam com um piso percen-
tual, atuando na arrecadação financeira para 
compensar gastos com políticas públicas. 

“A nova legislação foca na progressividade. 
Para quem possui uma renda superior a R$ 600 
mil por ano, a alíquota será progressiva, variando 
de 0% a 10%. Já para aqueles com renda superior 
a R$ 1,2 milhão anual, aplica-se a alíquota mínima 
de 10%”, detalha Luan. Segundo o especialista, o 
cálculo considera não apenas o resultado da ati-
vidade rural, mas a soma de todos os rendimen-
tos recebidos. 

Tributação de Lucros e Dividendos
Outra mudança detalhada pelo especialista 

refere-se ao fim da isenção total sobre lucros e di-
videndos. A partir de agora, a distribuição desses 
valores passa a ser tributada na fonte quando ul-
trapassar determinados limites mensais. “Haverá 
uma retenção de 10% de Imposto de Renda sobre 
as distribuições de lucros que excederem R$ 50 
mil por mês”, explica Luan. 

Reforma sobre o Patrimônio 
Além dos impactos no consumo e na renda, 

a reforma tributária traz mudanças profundas na 
tributação do patrimônio, afetando diretamente o 
planejamento sucessório no campo. O foco cen-
tral é o Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e 
Doação (ITCMD), que passa a ser obrigatoriamen-
te progressivo em todo o território nacional.

“As alíquotas variam de 0% a 8% dependen-
do do valor dos bens inventariados ou doados. 
Essa deve ser uma realidade muito em breve, mas 
a família que estiver preparada para o processo 
sucessório, pode aproveitar o momento antes da 
implementação oficial da lei e pagar o imposto 
atual”, descreveu Luan. 

Outro ponto de extrema atenção para as fa-
mílias do agronegócio é que a avaliação dos bens 
e direitos para a cobrança do imposto passará a 
adotar o valor de mercado como base. Além dis-
so, a legislação também viabiliza a cobrança de 
imposto de doação e herança sobre bens e be-
neficiários residentes no exterior, tema de grande 
disputa jurídica no Brasil. 

Saiba mais sobre o assunto
Os debates sobre esse assunto não ficaram restritos apenas ao 

Conselho Consultivo da Lar. Com o objetivo de ampliar o conhecimento 
técnico sobre o tema, além deste texto, a cooperativa organizou uma 

série de reuniões presenciais e on-line com a família associada. Quem 
não conseguiu participar de nenhum dos encontros pode assistir à 

gravação da reunião on-line apontando a câmera do celular para o QR 
Code e conferir todos os detalhes do assunto.
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Problemas respiratórios: 
manejo x desafios virais

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

O sucesso de um lote de frangos de corte está 
diretamente ligado ao manejo das aves, que exige 
ações distintas conforme as mudanças climáticas. 
Nos meses mais frios do ano, costumam aumen-
tar a taxa de mortalidade e os casos de doenças 
respiratórias. Um exemplo é a aerossaculite, uma 
inflamação dos sacos aéreos geralmente provo-
cada por falhas de manejo, como alta concen-
tração de amônia, excesso de poeira ou estresse 
térmico. 

Para evitar complicações e melhorar o desem-
penho das aves, o produtor deve seguir rigorosa-
mente as recomendações técnicas para o inverno. 
Este é o tema de destaque do quarto episódio do 
programa Manejo de Resultado. 

O vídeo deste episódio é apresentado pela 
médica-veterinária sanitarista, Luana Gazola e 
pode ser acessado via QR Code. Já esta repor-
tagem escrita apresenta informações comple-

mentares a partir das recomendações técnicas 
da coordenadora de sanidade avícola, Josiane S. 
Maculan Salvo.

A linha de defesa das aves 
O trato respiratório das aves possui uma es-

trutura altamente sensível e complexa, composta 
por nove sacos aéreos, além de laringe, traqueia e 
pulmões. Para se defender de corpos estranhos, 
as aves dependem de pequenos cílios nas vias 
respiratórias que retêm e eliminam partículas in-
desejáveis.

“Quando as trocas de ar dentro do galpão 
são inadequadas, há um aumento expressivo 
nas concentrações de dióxido de carbono e de 
amônia, diminuindo o oxigênio disponível. Essa 
exposição contínua destrói os cílios nas vias res-
piratórias das aves, paralisando sua autodefesa 
e abrindo as portas para sérios desafios virais e 
bacterianos”, alerta Josiane S. Maculan Salvo. 

AVICULTURA
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O perigo silencioso do Dióxido de Carbono 
Por ser mais denso que o ar, o dióxido de car-

bono apresenta uma tendência natural de per-
manecer concentrado no nível das aves, afetan-
do diretamente a zona de respiração do lote. A 
orientação técnica estabelece limites bem defini-
dos para o manejo diário.

“O nível ideal de CO2 deve ficar entre 1000 e 
1500 ppm. Quando esses valores superam 2500 
ppm, os impactos negativos no desempenho do 
lote são imediatos, provocando ofegação, le-
targia, redução no consumo de água e ração e, 
consequentemente, o atraso no crescimento dos 
frangos”, orienta a coordenadora de sanidade.

O combate rigoroso à Amônia 
A amônia surge a partir da fermentação de 

compostos orgânicos presentes nos dejetos das 
aves em contato com a cama do aviário. Além de 
prejudicar a respiração, a alta solubilidade desse 
gás em água faz com que ele seja absorvido pelas 
membranas oculares do frango, transformando-
-se em um agente altamente irritante.

De acordo com as recomendações técnicas, 
o controle rigoroso dos níveis de amônia é indis-
pensável. “Até 10 ppm é o limite máximo tolerável 
para evitar o início da deterioração dos cílios tra-
queais das aves.  Acima de 20 ppm, o lote tor-
na-se extremamente susceptível a enfermidades 
respiratórias e desafios virais e bacterianos.  Em 
níveis de 50 a 75 ppm, ocorre a destruição dos 
cílios protetores e o surgimento de lesões oftál-
micas graves, como a ceratoconjuntivite, provo-
cando prejuízos na respiração e levar as aves à 
cegueira”, detalha Josiane.

A porta de entrada para a Bronquite Infecciosa 
Quando a integridade das vias aéreas é rom-

pida pelo excesso de gases, o sistema imunitário 
fica fragilizado, facilitando a ação de patógenos 
altamente contagiosos. O principal reflexo desta 
vulnerabilidade é a Bronquite Infecciosa, um de-
safio viral transmitido por via horizontal, através 
de aves infectadas, água, fezes, cama, vestuário 
ou equipamentos.

“Sem a proteção natural dos cílios traqueais, o 
vírus propaga-se rapidamente. O produtor deve 
ficar atento aos sinais clínicos no lote, que incluem 
tosse, espirros, respiração ofegante, secreção na-
sal, conjuntivite, edema na cabeça, diarreia e rins 
aumentados”, pontua Josiane.

Equilíbrio entre aquecimento 
e renovação de ar
Muitas vezes, na tentativa de evitar a perda de 

calor dentro do galpão durante os dias mais frios, 
o produtor reduz drasticamente a renovação de 
ar, gerando um efeito dominó de estresse por frio 
e acúmulo de gases. O estresse térmico por baixa 
temperatura faz com que as aves se amontoem, 
reduzam suas atividades e diminuam a ação do 
sistema imune, o que prejudica o combate a vírus 
e bactérias. 

Para reverter esse ciclo, o caminho recomen-
dado baseia-se em um bom manejo de ambiên-
cia. Garantir um sistema de aquecimento eficien-
te e calibrar os exaustores para realizar a troca 
mínima de ar assegura que os gases indesejáveis 
e a poeira sejam expulsos sem que o galpão per-
ca a temperatura ideal para o desenvolvimento 
do frango.

União que gera eficiência 
Com a união entre a dedicação do avicultor no 

campo e as diretrizes do suporte técnico especia-
lizado da Lar, o programa Manejo de Resultado 
reforça o potencial produtivo da avicultura. Prote-
ger o sistema respiratório das aves contra os ga-
ses indesejáveis é o caminho seguro para garantir 
a rentabilidade e a sustentabilidade do negócio. 
Fique atento aos próximos episódios para conti-
nuar aprimorando sua atividade.
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Através de uma estratégia unificada que visa 
ampliar a presença da marca em todo o territó-
rio nacional e estreitar laços com o setor varejista, 
a Lar Cooperativa marcou presença com grande 
destaque em duas das principais vitrines super-
mercadistas do país: a ExpoApras e a APAS Show. 

Entre os dias 14 e 16 de abril, a cooperativa 
participou da 43ª ExpoApras (Feira e Conven-
ção Paranaense de Supermercados), realizada 
no Expotrade em Pinhais (PR), oportunidade em 
que introduziu as grandes novidades da marca 
ao mercado do Sul do Brasil. Em perfeita sintonia 
com essa estratégia de expansão e relacionamen-
to, a Lar também marcou presença na APAS Show 
2026, realizada entre os dias 18 e 21 de maio no 
Expo Center Norte, em São Paulo (SP). O evento 
é reconhecido globalmente como a maior feira de 
alimentos e bebidas das Américas e o maior festi-
val supermercadista do mundo. 

“Este é o momento para conversar com nossos 
clientes e entender as necessidades e oportuni-
dades para construirmos juntos as soluções que 
o mercado exige. O feedback que recebemos é 
extremamente positivo, o que nos motiva a tra-
balhar cada vez mais forte”, destacou o superin-
tendente de Suprimentos e Alimentos da Lar, Jair 
Meyer. O sucesso das duas participações susten-
tou-se em quatro pilares fundamentais, planeja-
dos para gerar impacto visual, conexão emocional 
com o público e eficiência operacional. 

LAR FOODS

Revitalização de embalagens Lar Foods
Apresentando um design sofisticado e con-

temporâneo, a cooperativa introduziu uma pale-
ta de cores estendida que inclui amarelo, laran-
ja, branco, verde, azul, vermelho e roxo, variando 
conforme a categoria do produto. A mudança ga-
rante maior protagonismo e diferenciação visual 
nas gôndolas, simplificando a jornada de compra 
e atraindo a atenção do consumidor final.

Embaixador oficial da marca
A sólida parceria com o apresentador Ratinho 

mantém-se como um pilar central na comunica-
ção da Lar. Sua imagem estampou os materiais 
publicitários nos dois eventos, reforçando caris-
ma e credibilidade que fortalecem o vínculo de 
confiança e a conexão com o público comprador 
e visitante.
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Tecnologia e experiência imersiva
Os estandes contaram com óculos de realida-

de virtual, permitindo aos visitantes realizar uma 
jornada imersiva pelo universo da Lar. O público 
teve a oportunidade de explorar desde a origem 
no campo até o rigor técnico dos processos in-
dustriais. Para complementar, ativações de de-
gustação proporcionaram experiências sensoriais 
com pratos focados em saudabilidade e no con-
ceito de desperdício zero.

Sustentabilidade em foco
A eficiência e o compromisso ambiental tam-

bém ditaram o ritmo do projeto arquitetônico da 
Lar para 2026. Alinhado às práticas de ESG da 
cooperativa, o estande foi desenvolvido de forma 
totalmente modular, permitindo sua reutilização. 
No total, cerca de 60% de toda a estrutura é rea-
proveitada ao longo das feiras nacionais previstas 
no calendário anual da marca. Essa iniciativa re-
duz drasticamente os custos, minimiza a geração 
de resíduos pós-evento e reforça a responsabili-
dade sustentável da Lar frente ao mercado.

Conexão comercial 
Para assegurar o fechamento de grandes ne-

gócios, uma comitiva qualificada liderada pelo 
superintendente Jair Meyer, acompanhado pelo 
gerente Nacional de Vendas, Daniel Prestes, e 
pela coordenadora de Vendas, Maura Corso, 
atuou diretamente no atendimento personaliza-
do aos visitantes. “Os estandes da Lar registraram 
fluxos intensos e constantes de visitantes. A cada 
ano que passa aumenta o número de clientes e 
com isso nosso trabalho se fortalece. Isso mostra 
que a cooperativa tomou a decisão correta e se 
consolida como uma marca multiproteína, que 
entrega qualidade, variedade e praticidade”, fi-
nalizou Jair Meyer.
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A Lar Cooperativa realizou no dia 02 de abril, 
a entrega oficial do grande prêmio da campa-
nha “Pra Ganhar Compre Lar”: um Toyota Corolla 
Cross Híbrido 25/26, 0km. O sortudo foi Marcelo 
Willian Gessinger, cliente do Lar Supermercados 
de São Miguel do Iguaçu (PR).

“Sempre compro no Lar Supermercados e 
participo das campanhas, mas quando eu recebi 
a notícia, na hora eu não acreditei e sinceramente 
demorei para acreditar mesmo depois da confir-
mação. O importante é não desistir dos sonhos 
e continuar participando das promoções porque 
uma hora acontece e felizmente agora foi a mi-
nha vez”, contou o cliente contemplado, Marcelo 
Willian Gessinger.

O sorteio foi realizado no dia 21 de março de 
2026 através da Loteria Federal. A entrega do prê-
mio marcou o encerramento da campanha nacio-
nal de vendas “Pra Ganhar Compre Lar”, uma das 
maiores e mais relevantes ações promocionais da 
história da cooperativa.

“Estamos muito felizes com este momento, 
que encerra com chave de ouro uma campanha 
vitoriosa em nível nacional. Alcançamos a mar-
ca de aproximadamente 100 mil participantes 
cadastrados e cerca de 1 milhão de números da 
sorte gerados a partir da compra dos produtos 
Lar. Esse resultado expressivo demonstra o al-
cance e a força da nossa cooperativa em todo o 
país. É uma conquista que só é possível graças à 
qualidade, variedade e praticidade do nosso mix, 
aliadas à confiança dos clientes que prestigiam a 
nossa marca”, destacou o superintendente de Su-
primentos e Alimentos da Lar, Jair Meyer.

Vigente entre outubro de 2025 e março de 

2026, a campanha contemplou 51 famílias em 11 
estados brasileiros. Além do automóvel entregue, 
foram distribuídos 50 prêmios de R$ 10 mil cada. 
O Paraná consolidou-se como o estado com 
maior engajamento, somando 17 ganhadores. Na 
sequência, Paraíba e Santa Catarina aparecem 
com destaque, registrando sete contemplados 
cada.

“Esta foi uma campanha em nível nacional, 
mas com o grande prêmio saindo aqui para a re-
gião de origem da Lar, o que é muito simbólico. 
Ações como essa têm o objetivo de impulsionar 
a marca por todo o Brasil e os números compro-
vam o sucesso. Queremos fidelizar cada vez mais 
o nosso cliente, contribuindo diretamente com 
a estratégia comercial da cooperativa” afirmou o 
diretor 1° vice-presidente da Lar, Diogo Sezar de 
Mattia.

Embora a campanha nacional tenha chegado 
ao fim com a entrega do grande prêmio, a Rede 
Lar Supermercados e Postos segue movimentan-
do suas lojas com novas oportunidades para os 
clientes.

Já está em vigor a promoção “Clube Lar + Sorte 
no seu Placar”, exclusiva para membros do Clube 
Lar+. A ação vai sortear 33 kits compostos por uma 
Smart TV LG 75” 4K, Home Sound Bar JBL e um 
vale-compras de R$ 2 mil. Para participar, basta o 
cliente estar cadastrado no Clube Lar+ e adquirir 
R$ 10,00 em produtos das marcas parceiras para 
gerar um número da sorte, com o diferencial do 
“Gol Triplo”, que triplica as chances para paga-
mentos via PIX. Os sorteios ocorrem entre maio e 
julho, garantindo que o cliente Lar continue sen-
do prestigiado o ano todo.

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

LAR FOODS

Lar Cooperativa 
entrega Corolla 
Cross Híbrido e 

encerra campanha 
“Pra Ganhar 
Compre Lar”
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O Hospital e Maternidade Nossa Senhora da Luz, 
em Medianeira (PR), celebrou, na manhã de terça-
-feira (05), a inauguração da nova cozinha hospitalar. 
Entregue com o apoio da Lar Cooperativa, o espaço 
conta com estrutura moderna para otimizar o prepa-
ro das refeições e o cuidado com os pacientes.

Para o diretor-presidente da Lar, Irineo da Costa 
Rodrigues, o apoio à saúde regional faz parte dos 
princípios cooperativistas. “Nesta trajetória de 62 
anos, a Lar sempre participou ativamente das regi-
ões onde atua. Este é um projeto muito especial e 
está alinhado ao 7º princípio do cooperativismo, que 
trata do interesse pela comunidade. Esse apoio faz 
total sentido, pois a Lar possui um contingente enor-
me de pessoas, entre família associada e funcioná-
rios, que somados, ultrapassam 40 mil vidas que de-
mandam uma saúde de qualidade”, destacou.

No total, a cooperativa destinou R$ 1,6 milhão, 
distribuídos entre a reestruturação completa da co-
zinha, que agora conta com espaço ampliado, mo-
biliário moderno e total adequação às normas da 
Vigilância Sanitária, e a aquisição de novos equipa-
mentos médico-hospitalares.

O projeto foi viabilizado por meio de um termo 
de cooperação via Programa Paraná Competitivo, do 
Governo do Estado, que permite o repasse de crédi-
tos de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) para investimentos em obras e proje-
tos em benefício da comunidade.

Durante a solenidade, a Lar recebeu homenagens 
da direção do hospital em reconhecimento às con-
tribuições realizadas. O diretor-presidente, Irineo da 
Costa Rodrigues e o superintendente Administrativo 
e Financeiro, Clédio Roberto Marschall, representa-
ram a cooperativa e milhares de famílias que fazem 
parte da história da Lar e seu legado.

SAÚDE

Thiago Willian Ribeiro 
Jornalista

Com base no 7º princípio cooperativista, Lar 
Cooperativa investe em saúde e inaugura 
nova estrutura hospitalar em Medianeira
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A Lar Cooperativa realizou, entre os dias 23 e 
27 de março, a rodada de conversas “Gerações 
que Lideram: Mulheres na Gestão, na Família e 
na Cooperativa”. Os encontros percorreram cinco 
polos estratégicos, abrangendo nove unidades de 
atendimento no Mato Grosso do Sul, com um pú-
blico total de 253 participantes, entre associadas, 
esposas e filhas.

As reuniões foram realizadas em Antônio João, 
Aral Moreira, Dourados, Laguna Carapã e Sete 
Quedas, integrando também o público das uni-
dades de Bela Vista, Amambai, Itahum e Doura-
dina. O objetivo central foi fortalecer a participa-
ção feminina e estimular a liderança por meio da 
apresentação de cases de sucesso.

Troca de experiências e identificação
A programação contou com a participação 

da conselheira de Administração da Lar, Simoni 
Tessaro Niehues, e da coordenadora do Comi-
tê Feminino e conselheira Fiscal da cooperativa, 
Neusa Aparecida Bogo. A condução dos diálogos 
focou na realidade prática do dia a dia no campo, 
promovendo reflexões pessoais e profissionais, o 
que gerou uma forte identificação entre as convi-
dadas e o público.

A interação foi um dos pontos altos do projeto, 
com relatos e perguntas que demonstraram o en-
gajamento das mulheres. Esse sucesso foi refle-
tido nos indicadores de satisfação. As avaliações 
realizadas em cada unidade apontaram que 98% 
do público considerou o evento como “excelen-
te”. A iniciativa integra as ações do Programa de 
Difusão do Cooperativismo no Mato Grosso do 
Sul, liderado pela coordenadora Cristiane Deni-
se Mattana Gehrke. Para a Lar Cooperativa, ações 
como esta reforçam o papel da mulher na gestão 
da propriedade e nas decisões estratégicas do 
agronegócio, contribuindo para a sucessão fami-
liar e o fortalecimento dos valores do sistema co-
operativista.

Rodada de conversas reúne 
mais de 250 mulheres no MS

LIDERANÇA FEMININA
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Caça-Palavras

AGROPECUÁRIA
AVICULTURA
SUSTENTABILIDADE
BIODIVERSIDADE
IRRIGAÇÃO
MATRIZEIRO
RECICLAGEM
COOPERATIVA
NUTRIÇÃO
RAÇÃO

Encontre as
seguintes
palavras
escondidas!

RECEITA: MOQUECA SURF AND TURF
Link: https://www.lar.ind.br/receitasLar/receita/89
Ingredientes
• 600g de filé de peito bandeja congelada Lar.
• 500g de filé de tilápia em pedaços.
• 1 pimentão vermelho cortado em tiras.
• 1 pimentão amarelo cortado em tiras.
• 1 cebola grande cortada em rodelas.
• 3 dentes de alho picados.
• 2 tomates maduros cortados em rodelas.
• 1 maço de coentro fresco picado.
• 1 maço de cebolinha verde picada.
• 200ml de leite de coco.
• 200ml de caldo de peixe.
• 2 colheres de sopa de azeite de dendê.
• 2 colheres de sopa de azeite de oliva.
• Sal e pimenta a gosto.
• Suco de 1 limão.

Passo A Passo
Descongele o filé de peito de frango de acordo com 

as instruções da embalagem. Tempere o filé de frango 
com sal, pimenta e suco de limão. Deixe marinar por 
cerca de 30 minutos. Em uma panela grande, aqueça 
o azeite de oliva em fogo médio. Adicione a cebola e o 
alho picados e refogue até ficarem macios e levemente 
dourados. Adicione os pimentões e refogue por mais al-
guns minutos até que comecem a amolecer. Acrescente 
os tomates e metade do coentro e da cebolinha pica-

dos. Mexa bem. Adicione o leite de coco e o caldo de 
peixe à panela e misture tudo. Deixe ferver por alguns 
minutos para que os sabores se incorporem. Adicione 
as tiras de filé de peito de frango à panela e cozinhe 
por cerca de 5 minutos, mexendo ocasionalmente, até 
que a carne esteja quase cozida. Em seguida, adicione 
os pedaços de tilápia à panela e cozinhe por mais 5 mi-
nutos, ou até que o peixe esteja cozido por completo.

Por fim
Adicione o azeite de dendê, o restante do coentro 

e da cebolinha picados. Mexa delicadamente para in-
corporar todos os ingredientes. Sirva acompanhada de 
arroz branco e farofa de dendê.

Bom Apetite!

CURIOSIDADE
Com abate diário de 1.225.000 aves 
em cinco unidades frigoríficas, a Lar 
atende ao mercado interno e expor-
ta para mais de 100 países, operando 
por meio de 155 portos internacionais.

CONFIRA AS PREFERÊNCIAS DE
 MERCADO DOS PAÍSES QUE RECEBEM OS 
CORTES DE FRANGO DA LAR COOPERATIVA

Europeus: Filé de peito (natural, salgado 
e cozido). Asiáticos: Cortes de asas; Per-
nas desossadas; Pernas com osso; Pés. 
Árabes:  Filé de peito; Shawarma (fran-
go inteiro desossado) Africanos: Miúdos; 
Pernas com osso; Pasta de frango (para 
industrialização). Americanos: Todos os 
cortes de frango, em especial filé de pei-
to e coxinha das asas.
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